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G iro
“Quem pergunta é bobo por cinco minutos. Quem não 

pergunta é bobo para sempre.”

CONFÚCIO

VOTOS DE FELICIDADES AOS 
ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO 
Antônio Augusto de souzA (4), LAurA zAvAtini (6), ednA 
divinA duArte diAs (7), diomAr sAntAnA de oLiveirA, 
(7), CeCíLiA m►ª ALves de oLiveirA sAntos (7), miLton 
LAmenhA de siqueirA (8), LuAnA zAvAtini (8), verôniCA 
B. sChmitz (8), LigiA de souzA mourA (9), thiAgo sousA 
mirAndA (11), hAvinny ALmeidA (11), gABrieLLy Cristine 
(13), emAnueLLA F. rodrigues (13), WoeL rodrigues 
de oLiveirA (13), CArinne CAsimiro ALves rigoLi (13), 
heLoiziAndrA neves (18), João BAtistA (19), eLizAne 
meneguetti (20), sorAyA sALes (20), sinFronio sAntos 
(20), mArCus viníCius P. dA siLvA (21), sirLeide LimA 
mAuriz (23), Antônio AgnáCio BArBosA (25), giseLLe 
mArtins dos sAntos (26), tião oLiveirA (26), CoroneL 
dime (26), AnnA CAroLyne PereirA CAmPos (27), 
FrAnCisCo JoeL de oLiveirA (27), mª divinA ABreu souzA 
(29), emAnueL Junior e mirLeyson soAres (31).

Mantendo a tradição, 
a festa para as 
crianças na Coapa 
foi só alegria e 
diversão. Parabéns 
aos colaboradores 
da cooperativa de 
Pedro Afonso que 
organizaram o evento

Registro da advogada Laydiane da Silva Mota 
Oliveira, aniversariante do dia 20 de outubro. Na foto 
com o esposo Wlademir Costa Mota Oliveira e o filho 
do casal, João Epitácio da Silva Mota Oliveira.
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RIO TOCANTINS 

BOM JESUS 

Antes que o rio seque 
Em um ano com período 

de estiagem intenso, o 
rio Tocantins registrou 

menor vazão da história 
e moradores da região 

de Pedro Afonso 
temem que ele seque. 
Pescadores já sentem 

impactos causados pela 
seca, o principal é a 

falta de peixes. Uso da 
água para irrigação gera 

debates. 

Terceirização 
do sistema de 
água divide 

opiniões 
>>> PáginA 9 <<<

>>> PáginAs 6 e 7 <<<

Inaugurada praça do Santo Afonso 

ESPAÇO PÚBLICO 

>>> PáginA 8 <<<

Prefeitura de Pedro Afonso entregou em outubro, a Praça Prefeito 
Antônio de Sousa Aguiar, que custou cerca de R$ 830 mil. Local 

virou opção de lazer para moradores da cidade. 

Fogo destruiu 
7 mil hectares 

QUEIMADAS

>>> PáginA 5 <<<

Maior incêndio florestal já 
registrado em Pedro Afonso 
pode ter inquérito encerrado 

sem apontar culpados.

ACIPA  LANÇA CAMPANHA PARA VALORIZAR COMÉRCIO >>> PáginA 4 <<<

SUCESSÃO FAMILIAR 

Pensando 
no futuro

>>> PáginA 4 <<<

Assim como em outras empresas, 
também no agronegócio as 

famílias preparam 
sucessores para administrar 

as propriedades rurais. 
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Qual o nome da praça? Santo Afonso ou Praça Prefeito Antônio de Sousa Aguiar? Ficou confuso.
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Crime bárbaro I
Um crime bárbaro cho-

cou os moradores da Centená-
rio. No dia 26 de setembro, o 
corpo do lavrador Raimundo 
Lima Araújo, de 63 anos, mo-
rador da cidade, foi encontra-
do em uma estrada vicinal de 
Lizarda com dois disparos de 
arma de fogo, duas perfurações 
no tórax e um corte no pesco-
ço, feitos com arma branca.

 Crime bárbaro II
Uma semana após o cor-

po ser encontrado, o acusado 
do crime, Edson Sousa Prado, 
46 anos, se apresentou em uma 
delegacia de Redenção (PA) e 
confessou ter matado o lavra-
do em legitima defesa, após 
ser atingido por um golpe de 
facão. Edson foi ouvido e li-
berado em seguida. O crime 
está sendo investigado pela 13ª 
Delegacia de Polícia Civil, lo-
calizada em Miracema.

Flagrante
Oito pessoas, incluindo 

três adolescentes – foram deti-

das na noite de 18 de outubro   
em Bom Jesus do Tocantins. 
A ação foi desencadeada pela 
Força Tática do 3º BPM. O 
grupo foi flagrado  consumin-
do drogas em uma residência 
no centro da cidade. Todos 
foram levados à Delegacia de 
Pedro para as providências ca-
bíveis.

Reconhecimento
Um pedroafonsino ga-

nhou, na justiça, o direito ao 
reconhecimento de sua filia-
ção socioafetiva e de receber 
parte da herança deixada pelos 
pais de criação, mesmo sem a 
adoção formal. A sentença foi 
dada pela juíza Luciana Costa 
Aglantzakis, da 1ª Vara Cível 
da Comarca de Pedro Afonso. 

Operação
Em Guaraí, 2,5kg de dro-

gas foram apreendidos e qua-
tro pessoas envolvidas com 
o tráfico foram presas pela 5ª 
Delegacia Regional de Guaraí.  

Encomenda
60 pedras de crak e 56 

papelotes de maconha foram 
apreendidos pela Polícia Mili-
tar, na rodovia TO 245, próxi-
mo a Lizarda. As drogas esta-
vam escondidas no fundo falso 
de uma caixa de isopor com 
pequi e caju. Conforme a PM, 
A caixa havia sido despachada 
em Aparecida do Rio Negro 
com destino a Lizarda.

O dia 6 de outubro de 
2017 foi de festa para a Rádio 
Vale do Tocantins FM. A emis-
sora pioneira e considerada a 
maior da região Centro-Norte 
do Tocantins, completou nove 
anos de história. Para come-
morar a data em que o primeiro 
programa da rádio, que é si-
nônimo de credibilidade e que 
diariamente conta a história de 
Pedro Afonso e região, mem-
bros da associação de Radio-
difusão Comunitária de Pedro 
Afonso, locutores e servidores 
participaram de um evento na 
sede localizada na Avenida Nu-
meriano Bezerra de Castro.

A data também teve pro-
gramação diferenciada. No 
“Super Manhã”, o apresentador 
Alef Queiroz recebeu os locuto-
res Gerson Noronha e Genilson 
Soares, e juntos fizeram um pro-
grama especial.

Já o Programa Fred Alves, 
veiculado toda sexta-feira às 11 
horas, recebeu pioneiros da Rá-
dio Vale FM. O jornalista Fred 
Alves, também editor-chefe do 
CNN, e o radialista Alef Quei-
roz entrevistaram Raimundo 
Guimarães, primeiro presi-
dente e um dos fundadores da 
emissora; o primeiro locutor e 
também fundador, Jota Fran-
cisco; o radialista Edson Kaza-
ma, que por muitos anos traba-
lhou na rádio e era responsável 

pelas áreas de programação 
e técnica, e a atual presidente 
da Associação Radiodifusão 
Comunitária de Pedro Afonso, 
mantenedora da rádio, Lídia 
Bethânia Rodrigues Sales.

Durante uma hora, os en-
trevistados falaram das dificul-
dades iniciais para implantação 
da emissora e das conquistas 
ao longo de nove anos no ar. 
O clima foi de muita emoção e 
agradecimento.

“O início foi difícil, mas 
a comunidade de Pedro Afon-
so sempre apoiou a Rádio Vale 
FM. Muitas pessoas trabalha-
ram voluntariamente pela rádio. 
Por isso ela chegou onde está”, 
disse Raimundo Guimarães.

Lídia Rodrigues Sales des-
tacou que o sucesso se deve ao 
empenho de toda equipe e da 
diretoria, e ao respaldo da co-
munidade de toda região. “A 
história da Rádio Vale FM foi 
construída pela dedicação de 
muita gente que já passou por 
ela e também pelos atuais inte-
grantes”, lembrou.

História
A Rádio Vale do Tocan-

tins FM, emissora pioneira na 
região Centro-Norte do esta-
do do Tocantins, surgiu em 
09 de dezembro de 1998, por 
iniciativa de um grupo de mo-
radores de Pedro Afonso que 

se reuniu com o objetivo de 
fundar uma rádio.

Apesar da busca incessan-
te, apenas em 11 de março de 
2008, dez anos depois, foi publi-
cado no Diário Oficial da União 
a liberação para funcionamento 
da Radiodifusão Comunitária 
de Pedro Afonso e no dia 06 de 
outubro, com a licença para fun-
cionamento, o primeiro progra-
ma da grade, “Levando a vida 
tocando a viola”, apresentado 
por Jota Francisoc, finalmente 
foi ao ar, construindo assim o 
que seria um dos veículos de co-
municação mais relevantes para 
a história de Pedro Afonso e da 
região Centro-Norte.

Com uma programação 
diversificada, voltada ao entre-
tenimento e prestação de ser-
viços, a Vale FM atende dia-
riamente um público estimado 
em cerca de 15 mil ouvintes 
abrangendo as cidades de Pedro 
Afonso, Bom Jesus e Tupirama. 
Também leva informações e en-
tretenimento através de diversos 
aplicativos e da internet.

Sempre buscando ino-
vação, a Vale FM preserva, ao 
mesmo tempo, os costumes e 
tradições da região. Atualmen-
te a equipe é formada por três 
locutores fixos que levam ao ar 
18 horas de programação dia-
riamente, operando em sistema 
digital e informatizado.

RÁDIO PIONEIRA

Vale FM comemora 9 anos 
Parte da equipe da rádio na comemoração do aniversário. Emissora é pioneira no interior do Tocantins

Em 1951, antes mesmo 
das primeiras paredes dos co-
légios Cristo Rei, Paroquial e 
Jandevan serem erguidos, ao 
final da rua Constâncio Go-
mes, Nádima Tavares Quei-
roz, de 66 anos, nascia no lo-
cal em que, da porta de casa, 
acompanharia a evolução da 
educação de Pedro Afonso. 
Filha de Maria da Concei-
ção Tavares, conhecida como 
“Telina”, uma das lavadeiras 
mais lembradas da cidade, 
Nádima lembra da mãe contar 
que, mesmo saindo de Pedro 
Afonso por três anos, sempre 
morou na mesma casa na tra-
dicional rua. “Eu nasci aqui 
mesmo e aqui tive quatro dos 
meus sete filhos. Minha mãe 
era lavadeira, todo mundo 
gostava dela. Eu e meus ir-
mãos saíamos para ajudar a 
lavar roupa, nas pedreiras, 
no rio Sono, no Ribeirão, era 
uma união muito forte”, con-
tou a aposentada que em 2016 
ficou viúva do esposo Fran-
cisco Oliveira Queiroz.

Entre as centenas de his-
tórias de estudantes que pas-
saram pela sua casa, recorda 
com sorriso no rosto de caso 
das alunas que fugiam, após 
sair da aula, da casa das frei-
ras que dirigiam o Colégio 
Cristo Rei. “Um dia um grupo 
de meninas saiu para beber e 
a Irmã Gertrudes entrou em 
nossa casa procurando elas, 
minha mãe ficou tremendo 
com medo de pensar que es-
távamos acobertando a mole-
cagem, mas depois sorrimos 
bastante do acontecido”. 

Outros momentos mar-
cantes eram os ensaios das 
fanfarras, os olhares dos na-
moros na saída do colégio e 
as brincadeiras de crianças 
que preenchiam a rua de ale-
gria. Questionada sobre o que 
mais lhe surpreende em Pedro 
Afonso, com ar de nostalgia 
diz que é a amizade. “Uma ci-
dade muito acolhedora, onde 
todos éramos e ainda somos 
amigos”, descreveu. Já sobre 
a rua que mora, Nádima des-
tacou os colégios e as pessoas, 

alunos, professores e servido-
res que passaram por ela. “Há 
muitas crianças que vimos 
correndo desde pequeno aqui, 
até a formação no Cristo Rei, 
hoje são médicos, advogados 
professores. Isso nos dá or-
gulho, pois estamos vendo o 
crescimento do conhecimen-
to dentro da cidade. Também 
lembro das irmãs, muito gen-
tis e que fizeram muita por to-
dos que moravam aqui perto”.

Nádima afirma que as 
paisagens foram mudando, 
mas chama a atenção as alte-
rações no comportamento das 
pessoas. “As brincadeiras eram 
diferentes, até a sapequice pa-
rece mudada. Hoje há muita 
falta de respeito, as crianças e 
adolescentes agem de forma 
bastante diferente, antes pa-
recia que não havia maldade, 
havia respeito”, lembrou.

Apesar de todos as mu-
danças, a moradora ressaltou 
que continua a olhar para a 
porta de casa com alegria. 
“Eu nasci aqui e aqui quero 
passar o restante dos meus 
dias. Alguns me questionam 
por que não ir morar em ou-
tra cidade. Discordo da posi-
ção deles, temos uma cidade 
maravilhosa e que continua a 
ser um dos melhores lugares 
para se viver. É daqui que eu 
vejo o futuro, passando na mi-
nha porta todos os dias, após 
o toque do sinal das escolas”, 
disse sorrindo Nádima.   

Há mais de 60 anos, Nádima 
acompanha os acontecimentos 
de Pedro Afonso

JD Matos 

“O museu além de ser um 
local de preservação das histó-
rias passadas, hoje assume uma 
nova roupagem de preservar, 
principalmente o legado das 
pessoas que ainda estão vivas”. 
Explica o professor Fabrício 
Rocha sobre o projeto desen-
volvido no Museu Histórico de 
Pedro Afonso.

Iniciado na segunda quin-
zena de agosto, o projeto de res-
gate a memória, “Me dê as Flores 
em vida”, busca a valorização de 
personalidades vivas pedroafon-
sinas. O objetivo é valorizar a 
história cultural através das per-
sonalidades cujos ofícios marca-
ram a história do município.

De acordo com o professor 
e idealizador do projeto, essa 
concepção da história de valo-
rizar só as pessoas que já mor-
reram é um pouco ultrapassada. 
“A história atual é valorizar as 
pessoas em vida; o museu histó-
rico se propõe a isso, a guardar a 
história dos que passaram e va-
lorizar aqueles que ainda estão 
vivos”, ressaltou.

Segundo o educador, esse 
projeto é a parte viva do museu, 
onde as pessoas que ainda estão 
vivas, quer seja aposentada ou 
que ainda esteja contribuindo 
com alguma atividade, algum 
ofício, sejam enaltecidas ainda 
em vida.

Participação da comunidade
Os pedroafonsinos estão 

participando ativamente do pro-
jeto. “Através da votação sema-
nal que a gente faz nas redes 
sociais, as pessoas estão sempre 
indicando nomes. A participa-
ção está sendo imensa na comu-
nidade”, explicou o professor.

Depois da participação po-
pular feita por meio da internet 
e da seleção criteriosa do mu-
seu, é feita uma solenidade para 
homenagear as personalidades, 

com direito a café da manhã, 
entrega do certificado do museu 
e divulgação nas redes sociais 
pela conquista.

“As pessoas que estão sen-
do homenageadas a gente nota a 
satisfação delas, a alegria de ter 
a história contada na comunida-
de, retratada nas redes sociais. 
Então esse projeto do Museu de 
Pedro Afonso representa esse 
anseio que a comunidade tem 
de valorizar as pessoas em vida, 
porque depois que morre fica 
meio vago”, destacou.

Homenageados
Até outubro, os cidadãos 

que foram escolhidos pela co-
munidade e selecionados pelo 
projeto foram: Luiz Caifás, 
ativista ambiental; a professo-
ra Aldenora Pires de Campos; 
a aposentada Eduarda Santos, 
que tem conhecimento empí-
rico com plantas medicinais; 
a professora aposentada e re-
zadeira, Raimunda Pereira de 
Lima, mais conhecida como 
“Dona Mundeza”; outra profes-
sora aposentada Altair Sales, e a 
mais recente foi a artesã Regina 
da Silva Guimarães.

Continuação do projeto
Fabrício Rocha disse que 

o projeto continuará por tem-
po indeterminado, ou seja, a 

lista é enorme. “A avaliação 
é extremamente satisfatória, 
pois além do sentimento de 
gratidão dos homenageados, 
a comunidade tem participa-
do ativamente da construção 
do processo de valorização da 
memória dos ícones locais”.

Viagem ao Rio
Nesse mês de outubro, 

entre os dias 10 e 19, o profes-
sor Fabrício Rocha promoveu 
uma viagem com seus alunos 
do projeto Amigos do Meio 
Ambiente (AMA) para o Rio 
de Janeiro. Ao todo foram 56 
pessoas, sendo 36 crianças e 
adolescentes, acompanhados 
de 20 responsáveis. O grupo 
conheceu os principais atrati-
vos turísticos do Rio.

De acordo com o profes-
sor, o dinheiro da viagem foi 
arrecadado através das vendas 
de geladinhos, bingos, rifas, 
latinhas, sessões de cinema e 
contribuição mensal. Foi arre-
cadado um total de R$ 41 mil, 
valor usado pagar ônibus, hotel, 
ingressos, guia, pedágio e esta-
cionamento durante a viagem.

“Todo ano a gente faz um 
tipo de retorno para os alunos, 
como se fosse um prêmio, e todo 
ano a gente viaja. Uma forma de 
incentivo, para motivar os alu-
nos do grupo”, afirmou Rocha.

PEDRO AFONSO, outubro de 2017
Centro-Norte
Notícias 11

ESPECIAL 170 ANOS 

Visão privilegiada do futuro
MEMÓRIA LOCAL

Projeto faz resgate histórico 
de personalidades 

Fabricio Rocha e Dona Regina, umas das homenageadas pelo projeto

Cultura
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Caíque Tétis

“Você sempre acha que 
nunca irá acontecer com você. 
Quando descobri foi meio que 
um choque, era como se a vida 
tivesse acabado. Gostaria que 
mais pessoas tivessem falado 
comigo sobre o assunto”. Este 
é o depoimento de um morador 
de Pedro Afonso de 24 anos que 
descobriu, há cerca de 4 anos, 
ser portador do vírus HIV.

Em todo o mundo, segun-
do dados da Unaids, programa 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) de combate a 
HIV/Aids, no ano de 2016, es-
timava-se que 36,7 milhões de 
pessoas sejam portadoras do 
vírus como o pedroafonsino 
que, logo após ser diagnosti-
cado, iniciou o tratamento an-
tirretroviral.

Apesar de um assunto im-
portante para ser debatido, o 
HIV/Aids sofre com frequentes 
estigmas sociais que prejudi-
cam um aprofundamento no 
diálogo sobre a doença criando 
assim uma ilusão superficial de 
que o vírus, que não tem cura 
e atinge o sistema de defesa do 
corpo humano, está controlado. 
Enquanto o número de pessoas 
infectadas cresce nas demais 
faixas etárias e classes sociais.

Ainda seugndo os dados 
da Unaids, o número de casos 
de infecção pelo vírus HIV re-
gistrados entre 2010 e 2016 no 
Brasil cresceram 3%. Somente 
em 2016 haviam em média 830 
mil pessoas vivendo com HIV 
no país. No Tocantins, entre ja-
neiro de 2015 e julho de 2017, 
foram registrados 936 novos 
casos de infecção. Já em Pedro 
Afonso, oito casos foram regis-
trados no mesmo período. 

Um dos dados preocu-
pantes dos últimos anos é a 
mudança dos grupos de risco, 
já que muitos casos estão sen-
do diagnosticados em pessoas 
com idades mais avançadas, 
incluindo idosos maiores de 60 
anos. Claro, os adolescentes e 
jovens com idades entre 15 e 

24 anos ainda são um dos gru-
pos com mais casos de novas 
infecções pelo vírus.

Vida normal
O jovem pedroafonsino, 

que atualmente tem a “carga vi-
ral indetectável”, termo usado 
quando o vírus está controlado 
a níveis baixos que não podem 
ser transmitidos ou agredir 
a saúde, disse que apesar de 
conseguir viver normalmente 
com a doença e o tratamento, é 
necessário evitar a contamina-
ção de outras pessoas. “Todos 
sabem que se fizerem sexo sem 
camisinha ou se colocando em 
outros fatores de risco podem 
contrair a doença. Mas nem 
todos têm a consciência de fa-
zer o tratamento ou de querer 
conhecer sua sorologia, pois 
ainda há muito preconceito e 
as pessoas tem medo de saber o 
resultado”, contou o jovem.

O medo sobre a doença 
também é confirmado pela mé-
dica Letícia da Silva Moura, 
que trabalha na rede municipal 

de saúde de Pedro Afonso. Con-
forme relatou, muitas pessoas 
vivem com o vírus e o transmi-
tem por nunca terem buscado 
fazer um exame. “Geralmente 
quando pedimos o exame de 
HIV muitos pacientes tem uma 
resistência ou não querem fazer 
por medo do resultado. Essa 
ausência de diagnóstico muitas 
vezes atrapalham no acompa-
nhamento da doença e algumas 
pessoas continuam espalhando 
o HIV por não saberem que são 
portadores”, explicou.

Apesar do Brasil ser um 
país de referência na cobertura 
de tratamento antirretroviral 
(TARV), o número de infec-
ções continua a crescer. Para 
a médica, as novas infecções, 
principalmente em pessoa que 
não estão enquadradas nos fa-
tores de risco, mas que se co-
locaram a exposição do vírus 
chama a atenção para que as 
pessoas busquem o tratamen-
to contra a doença. “É neces-
sário lembrar que através do 
tratamento o corpo consegue 

suprimir a doença para que 
ela não se manifeste. O pro-
blema do HIV é que você tem 
o vírus e quando não tratado 
ele diminui a sua imunidade e 
as doenças oportunistas apa-
recem, então coisas simples 
podem virar doenças sérias”, 
destacou a médica.

Prevenção é tudo

Sobre o tratamento, o jo-
vem personagem desta maté-
ria, apesar de tomar medicação 
constantemente, segue uma 
vida normal. “Eu me divirto, 
saio com os amigos, tenho uma 
vida normal e tento mantê-la 
saudável. Claro, estou sempre 
com um preservativo, pois há 
outras doenças além do HIV 
como sífilis, HPV que podem 
ser transmitidas também e é 
preciso ficar alerta”, lembrou.

Para fazer o acompanha-
mento da imunidade, o jovem 
realiza frequentemente baterias 
de exames entre eles o que me-
dem a carga viral, taxa de vírus 

no organismo, e também CD4, 
celúla responsável pelas defe-
sas imunológicas.

A médica Letícia Moura 
acredita que a chave para dimi-
nuir a disseminação do vírus 
HIV é a prevenção e o conhe-
cimento sobre a doença. Para a 
ela, também é necessário ter um 
diálogo constante sobre as Doen-
ças Sexualmente Transmissíveis 
(DSTs), pois a cada ano o núme-
ro de adolescentes que iniciam 
a atividade sexual de forma pre-
matura cresce. “Os adolescentes 
não têm maturidade para sempre 
usarem a camisinha, isso nós po-
demos ver através da taxa de gra-
videz na adolescência e também 
dos números de infecção por 
HIV. É necessário um diálogo, 
não podemos proibir que não te-
nham reações sexuais, mas pode-
mos fazer com que eles tenham 
consciência e que essas relações 
sejam protegidas”, ressaltou. 

Entre outras dicas para 
ter uma vida saudável, Letícia 
Moua recomendou o uso fre-
quente de camisinha e também 
manter os exames atualizados.  
“Temos que parar de achar 
que nunca vai acontecer com a 
gente ou que se amamos uma 
pessoa ou estamos em um re-
lacionamento sério não temos 
o risco de sermos infectados. 
Muitas vezes o seu parceiro 
tem outras pessoas e você não 
sabe. Essa não é uma questão 
de infidelidade é uma questão 
de saúde!”, concluiu a médica.
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A chave para 
diminuir a 
disseminação 
do vírus HIV é 
a prevenção e o 
conhecimento sobre 
a doença”. 

Médica Letícia Moura

“
Quebrando tabus de olho na saúde

Henrique Lopes
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Holandeses I
A data não mereceu nem 

uma homenagem –muitas vezes 
prestadas a quem fez tão pouco 
– e pouca gente lembrou dos 50 
anos da chegada  dos missioná-
rios holandeses a Pedro Afonso. 
O grupo desembarcou por essas 
bandas em 18 de agosto de 1967 
e aqui prestou um relevante tra-
balho social, se integrando e aju-
dando a comunidade.

Holandeses II  
Quem fez questão de lem-

brar a data, inclusive escrevendo 
um artigo para o Portal CNN, 
foi a professora e ex-primeira-
-dama Odina Maranhão. Com 
riqueza de detalhes, ela rela-
tou a trajetória dos holandeses 
enquanto estiveram em Pedro 
Afonso. Foi a única, mas uma 
bela homenagem para Martien, 
Paul e Geraldo, extensiva ao Dr. 
J. Ohler e Drª. Carina Giezeman.

Eleição I
Se nada mudar, já que na 

política não há muita lógica, o 
vereador Sipriano Soares (PSL) 
deve se eleger presidente da Câ-
mara de Pedro Afonso para o 
ano de 2018. Ele já teria a maio-
ria dos votos necessários e caso 
vença, será a segunda vez que 
administrará a Casa de Leis. A 
primeira foi em 2016. Pelo acor-
do, o vereador Gislayson Lacer-
da (PV) deve ocupar a vice-pre-
sidência. A eleição precisa ser 
realizada até o próximo dia 10 
de dezembro.

Eleição II
Ainda sobre a eleição para 

comandar o legislativo pedro-
afonsino, a informação de bas-
tidor é que o atual presidente 
Pedro Belarmino (PTB) queria 
a reeleição, mas não obteve o 
apoio necessário e ficou chatea-
do. Será?

Concurso
Estão abertas até o próxi-

mo dia 12 de novembro, as ins-
crições para o concurso público 
da Câmara Municipal de Pedro 
Afonso, que oferece nove vagas. 
As inscrições devem ser efetua-
das exclusivamente via internet, 
no endereço eletrônico www.
icap-to.com.br. A prova objeti-
va será aplicada no dia 3 de de-
zembro, pela manhã, em locais a 
serem divulgados.

Socorro ao Mangal
Moradores reclamam da 

falta de estrutura na praça do 
antigo Mangal e pedem a revi-
talização do local que faz parte 
da história de Pedro Afonso. O 
espaço público além de sofrer 
com a escuridão, não tem con-
servação do gramado e bancos, e 
conta com poucas árvores. 

Jovens talentos
Jovens atletas de Pedro 

Afonso estão fazendo bonito. 
Recentemente, Jhenifer Arruda 
foi bronze na final do Campeo-
nato Brasileira de Karate, reali-
zado na Bahia. Já Kamila Soares 
ganhou medalha de prata, no 
salto em altura, e Lorrayson de 
Souza e Hyrlen Cristine Costa 
Silva (feminino) conquistaram 
dois bronzes no lançamento de 
dardo, no Troféu Norte-Nordes-
te Caixa de Atletismo. O evento 
ocorreu no Rio Grande do Norte.   

Alerta
A tragédia em Janaúba 

(MG), no último dia 5 de outu-

bro, onde um vigia incendiou 
uma escola infantil e matou 11 
pessoas, chama atenção para a 
necessidade de mais segurança 
nas escolas dos municípios. Hoje 
não é difícil entrar nelas, pois 
poucas contam com vigilantes. 

Sem falar
Sobre o projeto de tercei-

rização do sistema de água de 
Bom Jesus do Tocantins, cha-
ma atenção o fato do prefeito 
Paulo Hernandes (PRB) e de 
outros membros da gestão não 
virem a público explicar a pro-
posta principalmente aos mora-
dores do município, os maiores 
interessados. Recentemente, o 
secretário de Administração, 
Assis Neves, desmarcou em 
cima da hora e sem muitas ex-
plicações, uma entrevista que 
concederia à Rádio Vale FM 
para falar sobre o assunto.

Extintores
Ainda sobre segurança, re-

centemente, o vereador Gordo 
do Lavajato (DEM) solicitou à 
Secretaria Municipal de Educa-
ção, a instalação de extintores 
em todas as escolas e creches 
municipais. Se baseou justamen-
te no caso Janaúba, onde no dia 
da tragédia que matou as crian-
ças, as pessoas tiveram que apa-
gar o fogo usando baldes d’água.

Providências
O problema da falta dos 

serviços na agência de Pedro 
Afonso fez com que o deputa-
do estadual Eduardo Siqueira 
Campos (DEM) apresentasse 
requerimento na Assembleia 
Legislativa solicitando ao Ban-
co do Brasil que tome providên-
cias para a normalização dos 
serviços da agência bancária da 
cidade. Desde março deste ano, 
após um roubo com explosão, 
não é possível realizar serviços 
como saques, pagamentos e de-
pósitos nos caixas convencio-
nais e eletrônicos.

DeOlho
fredalves@centronortenoticias@gmail.com

“A melhor forma é a prevenção, pois o câncer não escolhe gênero, não escolhe situação financeira, 
todos estamos propensos, mas com a prevenção conseguimos resultados positivos”.

GIULIANO REZENDE SILVA, médico ginecologista e obstetra, destacando a importância dos exames preventivos 
no combate ao câncer, doença que mata milhares de pessoas todos os anos.

>>> Tô na aria, si derrubá 
e pênalti! Isperu qui oceis 
isteja mió qui meu visinhu 
qui foi dá uma di garanhão, 
mecheu cum queim num 
devia, e pegou uma pea 
tocada a motor. O caba tá 
cum a cara ralada e quetim 
dentru di caza di vergonhia.

>>> Essi povu é gaiatu. Tão 
dizendu qui depos di novi 
mesis seim fazer nada, foi 
só um prefetu aqui da região 
cumessar a premera obra, 
nu casu um qeubramola, qui 
caiu uma chuva e istragou o 
servissu todu. Agora vai ter 
qui licitá dinovo e contratar 
otra impresa.  Pensi num 
homi trabaiadó!!!!

>>> Otra istoria é do veria-
dor cunhecidu comu rei do 
velório, pois vai longe pra 
dá os pesamis pra famia do 
mortu. O caba leva tão a se-
riu qui xega a chorar seim 
neim conhecer o difuntu. É 
um tristeza de da dó...

>>> Rapais e tevi uma 
festa ali qui só deu roleta, 
o povu passou mais tempu 
brigando du qui si adiver-
tindu. Pareci que tevei até 
tiru. O qui passar na gabe-
ça di um caba qui vai numa 
festa só pra cassar briga? 
Tanta coisa boa pra fazer:  
namorar, danssar, beber 
umas geladas. Genti besta 

e buracu na rua num acaba 
nunca mermu!!!

>>> E o bacana que passou 
a noite inchendo a buíca de 
caxaça, viajou e foi paradu 
na Pulíça Rodoveária Fe-
dera do Guaraí. Lá o guar-
da botou eli pra assoprar o 
bafometru. Diz qui o caba 
tinha bibido tanta caxassa 
qui estourou a maquininha.  
Pensi numa manguassa!!! 
Resultado: levó uma multa 
de 800 conto e ainda perdeu 
os ultimus 7 pontos da car-
tera di motorista.

>>> O povu tá recramandu 
qui os pulitucus num tandu 
nada, neim bom dia. Podi 
ficar trunquilo anu qui veim 
teim elessão e o cidadão vai 
voltar a ter o seu valor, vão 
ter tudu di bom e do mió.  

>>> Bunitu é um caba ali 
qui adora apostar, só num 
fais é pagar o que devi. Per-
di todas as aposta mais num 
paga. Veacu malandru.

>>> Vô indo imbora, a 
mala já tá lá fora... xega pur 
hoj.i Só num isqueci qui dia 
4 de novembro teim Festa 
da Manga, cum isposição 
e shous di grassa. Eu vou 
pur lá pra vê o qui o povu 
apronta. Meis qui veim eu 
contu as presepara. Fui, va-
sei na braquiara...

PAUL ZUIDGEEST
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COMPRE AQUI

Henrique Lopes

Conforme levantamento 
da 8º Pesquisa de Empresas Fa-
miliares no Brasil, realizada pela 
PWC Brasil, no ano de 2016, 
80% das 19 milhões de empre-
sas que existem em todo o país 
eram familiares.

Outros dados divulgados 
pelo Sebrae apontam que apenas 
70% dessas empresas chegam a 
segunda geração e um número 
menor ainda, apenas 10%, so-
brevive a terceira geração. Um 
assunto que, muitas vezes, exige 
certa cautela, a sucessão familiar 
é um tema que auxilia na melho-
ria dos negócios e principalmen-
te na longevidade dos empreen-
dimentos familiares.

Para os jovens Fernando 
e Marcos Mazzola, o assunto 
é algo rotineiro dentro de casa. 
Conforme cada um vai dando 
uma resposta as atividades jun-
to a propriedade rural do pai, 
localizada em Bom Jesus do 
Tocantins, adquire mais respon-
sabilidades e juntos conseguem 
dar sequência e crescimento aos 
negócios da família.

“Toda a história é formada 
por pessoas que foram acumu-
lando riquezas e chega a hora 
de passar para as próximas ge-
rações, tem que se acrescentar 
e dar continuidade ao trabalho. 
É necessário criar um ambiente 
ao longo do tempo, observando 
acertos e erros, para que o negó-
cio seja fecundo. Muitas vezes 
você não terá apenas um suces-
sor, mas vários que podem ex-
pandir os negócios”, comentou 
o administrador de empresas, 
Fernando Mazzola, de 28 anos.

Para os irmãos, o relacio-
namento e o envolvimento dos 
pais e filhos no negócio é uma 
das fórmulas que garantem o su-
cesso de empresas por um longo 
tempo.  “É através desse relacio-
namento que a gente vai conhe-
cendo o que quer, no nosso caso 
o trabalho dentro da fazenda é 
algo que fluiu, estudamos e vol-
tamos para implantar a tecnolo-
gia dentro da propriedade”, des-
tacou acadêmico de agronomia, 
Marcos, de 22 anos. “É uma 
mão que ajuda a outra, sempre 
tivemos a participação, muitas 
vezes era como brincadeira, mas 

com o passar do tempo e à me-
dida que estamos preparados, 
vamos nos envolvendo mais nos 
negócios da família”, completou 
Fernando.

Já o pai de Fernando e 
Marcos, Alberto Mazzola, acre-
dita que trabalhar a sucessão é 
algo necessário para a manter 
as empresas em atividade cons-
tante e que garanta um futuro 
promissor. “Hoje em dia não 
apenas nas empresas familia-
res, mas também em empresas 
que pensam no amanhã, a su-
cessão é uma política que surge 
com boas práticas. Filhos e os 
colaboradores buscam preparo 
e oportunidades para assumir 
novos lugares e dessa forma 
auxiliam para que a empresa 
desempenhe um trabalho bem 
feito”, revelou o produtor rural, 
que também tem o apoio da es-
posa, Eliane Teza Mazzola, para 
administrar a fazenda produtora 
de grãos.

Para Alberto Mazzola, a 
troca de experiência, já mencio-
nada pelos filhos, é a fórmula 
para o sucesso de todo o proces-
so. “Principalmente no campo, 

em que cada ano são vivências 
diferentes, daí é necessário que 
haja essa troca de conhecimen-
to de quem já tem experiências 
com quem chega com novos 
experimentos, atitudes e tecno-
logias”, completou.

De olho no futuro
Durante passagem por Pe-

dro Afonso, para abordar o as-
sunto em uma palestra realizada 
na Cooperativa Agroindustrial 
do Tocantins (Coapa) – que já 
trabalh a sucessão familiar entre 
seus cooperados –, o consultor 
empresarial João Paulo Prado, 
declarou que muitas empresas 
chegam a falência pela falta de 
diálogo sobre sucessão. 

“Muitos empresários pen-

sam que nunca vão deixar os 
negócios e acabam esquecendo 
que a aposentadoria chega para 
todos e a hora dessa passagem 
de bastão chega em todas as 
empresas”.

Entre as dicas para o cres-
cimento da empresa durante 
anos, Prado diz que é necessá-
rio conhecer o que os familia-
res e colaboradores querem e 
os propósitos de cada um para 
as empresas. “Muitas vezes os 
interesses não são os mesmos e 
você acaba insistindo em uma 
sucessão de forma errada. Ain-
da há muito tabu em se falar no 
assunto dentro da família, mas é 
preciso, pois é isso que garantirá 
o sucesso da família durante as 
outras gerações”, explicou.

Economia

SUCESSÃO FAMILIAR

Preparando o futuro 

Família Mazzola: envolvimento de pais e filhos pode 
garantir sucesso da empresa por um longo tempo
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A Associação Comercial 
e Industrial de Pedro Afonso 
(Acipa) lançou no mês de outu-
bro a campanha natalina “Quem 
ama Pedro Afonso compra e 
valoriza aqui”. Segundo a presi-
dente da Acipa, Marivalda San-
tiago, a campanha busca incen-
tivar o pedroafonsino a comprar 
na cidade, valorizando o comér-
cio local. “Não é apenas com-
prar, mas valorizar o comércio 
local, pois se todos comprarmos 
na nossa cidade, nós estaremos 
investindo dentro do município, 
fazendo com que o dinheiro fi-
que aqui, os impostos fiquem 

aqui e isso melhore a cidade, os 
serviços e a qualidade de vida 
da população”.

Premiação
Neste ano serão sorteados 

aos consumidores 24 prêmios, 
incluindo uma moto, bicicletas, 
televisores, celulares e diversas 
surpresas. O sorteio acontecerá 
no dia 27 de janeiro de 8 na Pra-
ça Coronel Lysies Rodrigues. A 
campanha prevê que a cada R$ 
30,00 em compras os consu-
midores ganharão cupons para 
concorrer a diversos prêmios.

Os comerciantes e em-

presários que quiserem aderir à 
campanha “Quem Ama Pedro 
Afonso – Compra e Valoriza 
aqui” podem entrar em contato 
pelo e-mail acipapedroafonso@
gmail.com ou através do telefo-
ne (63) 3466 -1646.

Empresários aprovam
Conforme o empresário 

Olipe Reis de Miranda, dono de 
um supermercado, a expectati-
va é muito boa, pois há bastante 
tempo Pedro Afonso não tem 
uma campanha desse nível. “A 
Acipa tem buscado ações para 
fortalecer o comércio e acredi-

tamos que os nossos consumi-
dores irão responder à altura a 
esta campanha”.

Já para Francisco Alves 
Ferreira, o “Chico da Telessat”, 
a campanha é uma das apostas 
para incentivar os consumi-
dores pedroafonsinos a movi-
mentarem o mercado local. “É 
algo que esperávamos há algum 
tempo e agora acreditamos que, 
através dessa campanha que se 
torna realidade, melhore para o 
comércio local, pois é necessá-
rio que a população dê valor ao 
empresário e comerciante da-
qui, já que é assim que vamos 

valorizar nossa cidade”, desta-
cou o empresário.

O empresário Rogério de 
Sousa Wanderlei, que tem uma 
empresa de eletrodomésticos, 
lembrou que a Acipa vem de-
senvolvendo um trabalho em 
prol da valorização do mercado 
e do município de Pedro Afon-
so. “Hoje temos uma associação 
que está se reestruturando e que 
vem desenvolvendo ações para 
ajudar o município a acrescer 
e, com o lançamento da cam-
panha, teremos mais uma ferra-
menta para fomentar o comér-
cio de Pedro Afonso”, avaliou.

Campanha da Acipa valoriza comércio local 

Henrique Lopes

Todos os anos a popula-
ção de Bom Jesus do Tocantins 
enfrenta problemas de abasteci-
mento que chegam a deixar, du-
rante dias, bairros inteiros sem 
água, causando transtornos. 

Uma promessa feita no pa-
lanque dos candidatos durante 
a última eleição, um sistema de 
abastecimento eficaz, é bastante 
esperado pela população esti-
mada em quase 5 mil habitan-
tes,  que sofre diariamente com 
diversos problemas ocasionados 
pela falta d’água. Como afir-
mou o policial militar Adones 
de Sousa. “Todos são inconfor-
mados com as frequentes falhas 
do abastecimento”, lamentou.

Para tentar sanar o proble-
ma, o Poder Executivo Muni-
cipal encaminhou em maio de 
2017, o projeto de lei 014/2017, 
que trata da concessão do siste-
ma de abastecimento e sanea-
mento do município durante os 
próximos 30 anos. Na prática, se 
aprovado e após uma licitação, 
uma empresa privada adminis-
traria o sistema. A proposta vem 
chamando a atenção da comuni-

dade e dividindo opiniões.
Enfrentando grande resis-

tência no plenário, através da 
bancada de oposição ao gover-
no, além do período de férias 
dos parlamentares, o projeto 
tramita na Câmara Municipal  
há quase seis meses.

Ouvido pela reportagem 
do CNN no dia 20 de outubro, 
o presidente da Câmara Munici-
pal de Bom Jesus do Tocantins, 
Josailto Andrade (PT), explicou 
que a demora ocorreu devido 
aos processos legais. Mas o ve-
reador acreditava que a votação 
ocorreria ainda em outubro. 
“Eu, com cidadão, anseio pela 
aprovação desse projeto. Temos 
28 anos de emancipação e todos 
os gestores que passaram deram 
sua parcela de contribuição para 
que o problema da água possa 
ser resolvido, mas vemos que o 
problema persiste, mas a tercei-
rização pode fazer essa realida-
de ser outra”, afirmou.

Ainda de acordo o pre-
sidente é necessário ter bom 
senso para entender o projeto e 
atender os anseios da comuni-
dade. “Há muitos que querem 
dificultar, por todo o tempo que 

o projeto já passou em trami-
tação, os vereadores já tiveram 
tempo de propor suas emendas, 
analisar e agora é hora de ouvir 
o povo”, ressaltou Josailto.

Já a vereadora oposicio-
nista Marta (PDT) diz que al-
guns aspectos do projeto pre-
cisam ser esclarecidos. “Como 
fica a questão da isenção para 
pessoas de baixa renda, como 
isso acontecerá se é uma em-
presa privada? Eles dizem que 
quando aprovar o projeto terá 
nova audiência, mas é apenas 
uma tentativa de impressionar”, 
ponderou Marta.

População se posiciona
Durante a audiência pú-

blica, convocada pelo vereador 
Felipe Neves (PR) e realizada 
no dia 9 de outubro, cerca de 
50 pessoas participaram das 
discussões sobre a alternativa 
dada pela gestão municipal para 
sanar o problema de água no 
município. Na oportunidade, a 
empresária Jane Cristine desta-
cou que um município que não 
tem arrecadação, não consegui-
ria custear os gastos com a me-
lhoria do sistema.  “A prefeitura 

não tem condições de arcar com 
o abastecimento e tratamento 
de água até por que se tivesse já 
estaria resolvido o problema”, 
argumentou.

Com medo de retaliações, 
um comerciante, que prefere 
não se identificar, diz que a de-
mora para aprovação do projeto 
se dá por ser uma moeda de tro-
ca no período eleitoral. “Muitos 
usam a água para ganhar votos, 
resolvendo esse problema na 
próxima eleição eles não teriam 
mais o que justificar e por isso 
barram o projeto”, revelou.

Gestão prefere o silêncio
De acordo com dados da 

Prefeitura de Bom Jesus do 
Tocantins, para realizar os in-
vestimentos na estruturação e 
ampliação do sistema de água, 
além da manutenção, retirariam 
dos cofres do município cerca 
de R$ 1 milhão, valor que a ges-
tão não teria para solucionar o 
problema dos cidadãos.

Apesar ter sido procurado 
inúmeras vezes pela reportagem 
do CNN para falar sobre a pro-
posta e esclarecer, sobretudo a 
população, sobre o projeto de 

lei e de outras alternativas para 
resolver o problema de abaste-
cimento de água do município, 
o prefeito de Bom Jesus, Pau-
lo Hernandes (PRB), preferiu 
manter o silêncio. O gestor tam-
bém não foi à Câmara Munici-
pal defender sua proposta.

Panorama de apoio
Durante as diversas ses-

sões em que o assunto foi dis-
cutido no plenário, os vereado-
res da base do governo, Selene 
(PV), Rafaela (PRB), Vanderlan 
(PMDB) e Pedro Sales (PSC), 
além do presidente da Casa de 
Leis, Josailto (PT), destacaram 
o apoio pela máxima celerida-
de na aprovação da proposta. 
Do outro lado, os oposicionis-
tas  Marta (PDT), Felipe Neves 
(PR), Pedro Machado (PSB) 
e Edmilson (PDT), levanta-
ram em seus pronunciamentos 
fragilidades como a inconsti-
tucionalidade, falta de parecer 
da comissão e até mesmo erros 
gramaticais, sempre destacando 
que era necessário dialogar com 
a comunidade sobre o projeto 
de lei enviado pelo Executivo 
municipal.  
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ÁGUA EM BOM JESUS

Terceirização divide opiniões

Paulo Hernandes evita falar sobre projeto de terceirização Para Marta é preciso discutir proposta com a população Terceirização pode resolver falta d’água, diz Josailto
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Henrique Lopes

O inquérito sobre o maior 
incêndio florestal já registrado 
em Pedro Afonso, que destruiu 
lavouras de cana-de-açúcar, 
plantações de milho safrinha, 
áreas de reserva legal e áreas de 
preservação permanente (APPs), 
além de provocar a morte de de-
zenas de bovinos, deve ser con-
cluído no início de novembro. A 
afirmação é do delegado Lucas 
Kertesz de Oliveira, da 11ª De-
legacia Regional de Polícia Civil 
(DRPC) de Pedro Afonso.

Entre um dos dados assus-
tadores presentes nos autos do 
inquérito está o tamanho da área 
atingida pelo fogo: 7.400 hecta-
res. Em entrevista exclusiva ao 
CNN, o delegado destacou que 
falta poucas diligências para o 
encerramento das investigações. 
Conforme Lucas Kertesz, dez 
pessoas foram ouvidas no caso e 
os relatórios da perícia técnica e 
do Instituto Natureza do Tocan-
tins (Naturatins), com imagens 
de satélites, já foram anexados 
ao inquérito. 

“Nós já ouvimos os en-

volvidos e com a chegada dos 
laudos e relatórios dos órgãos 
ambientais, acreditamos que po-
demos fechar as investigações 
até o início de novembro”, reve-
lou no início da segunda quinze-
na de outubro.

Ainda segundo o delega-
do, das pessoas ouvidas nenhu-
ma relatou ter visto onde o fogo 
começou, o que prejudica a in-
vestigação a identificar quem 

seria  responsável pelo incên-
dio. “A autoria do crime não 
foi possível de identificar pelos 
testemunhos, sabemos que foi 
em uma área da Bunge, como 
já vem acontecendo há vários 
anos, mas nada com relação ao 
autor. Os depoimentos sempre 
abordaram a proporção da quei-
mada e os impactos”, explicou.

Apesar do início do fogo 
ter sido em áreas de canaviais 

administradas pela Bunge, o 
delegado afirmou que apenas 
os advogados da multinacional 
procuraram a delegacia para 
buscar esclarecimentos sobre 
o inquérito. “Ainda não ouvi-
mos representantes da Bunge, 
estávamos esperando chegar os 
resultados dos relatórios do Na-
turatins e da Policia Científica, 
mas a Bunge sempre vem aqui 
para registrar boletim de ocor-
rência sobre incêndios. Mesmo 
sendo na área deles, eles com-
parecem a delegacia, registram 
a ocorrência como vítimas do 
incêndio”, disse Lucas Kertesz.

O delegado destacou que 
novas diligências seriam realiza-
das e os  depoimentos, gravados 
por meio de recurso audiovisual, 
serão revistos novamente para 
confrontar com as informações 
colhidas. “A Polícia Civil vem 
trabalhando no caso e estamos 
fazendo tudo na medida do pos-
sível, nos próximos dias já tere-
mos um resultado definido”.

Questionado sobre as puni-
ções ao responsável, Lucas Ker-
tesz foi enfático ao lembrar da 
dificuldade de punir sem ter um 

autor definido. “Após concluído 
o inquérito, será relatado e en-
caminhado ao Poder Judiciário, 
que dará a vista para o Ministério 
Público Estadual e não tendo au-
toria definida, mas com relação 
ao crime ambiental, até a pessoa 
jurídica poderá ser responsabi-
lizada. No caso a Bunge, se for 
comprovado que ela foi omissa 
ou que foram eles que deram 
causas ao incêndio, mesmo não 
sendo pessoa física, a empresa 
pode ser responsável pelo crime 
ambiental”, explicou.

Para concluir, o delega-
do destacou a complexidade 
do caso frisando que  se fosse 
possível identificar o autor do 
crime, ele responderia pelos cri-
mes de incêndio, dano qualifica-
do e crime ambiental, com pena 
de até 13 anos de reclusão. Já 
a pessoa jurídica, no caso uma 
empresa, poderá responder ape-
nas pelo crime ambiental. “Vá-
rias pessoas trabalham por ali, 
muitos passam, se alguém não 
tiver visto, não tivermos uma 
testemunha é difícil encontrar o 
culpado”, finalizou o delegado 
Lucas Kertesz.
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FOGO EM PEDRO AFONSO

Polícia Civil perto de concluir inquérito 

Incêndio devastou 7.400 hectares e foi o maior da história do município 

Em sentença proferida no 
início de outubro, a juíza da Co-
marca de Novo Acordo, Aline 
Iglesias, acatou ação popular 
com pedido de tutela antecipada 
e suspendeu a Licença Prévia 
concedida pelo Instituto Natu-
reza do Tocantins (Naturatins) à 
empresa ECBrasil, para a cons-
trução da Usina Hidrelétrica 
Monte Santo, no rio do Sono, 
entre os municípios de Novo 
Acordo e Rio Sono. A ação foi 
impetrada pelo advogado Fer-
nando Araújo e representa mais 
de 4 mil moradores da região, 
contrários a construção da obra.

 Na decisão, a magistrada 
afirma que “as diversas entida-
des participantes na elaboração 
do PERHTA [Plano Estratégico 
da Bacia Hidrográfica dos Rios 
Tocantins e Araguaia], inclusive 
o NATURATINS, concordaram 
com o adiamento da instalação 
da usina no horizonte do Pla-
no. Assim, a decisão foi discri-
cionária dos órgãos executivos 
competentes. A própria Agência 
Nacional de Águas, apresenta 
parecer no sentido de se seguir 
o PERHTA. Com isso, parece 
que o NATURATINS agiu de 
maneira contraditória”.

 A magistrada afirmou que, 
“assim, nesta análise liminar, a 
licença prévia concedida pare-
ce ferir as normas vigentes, no 
que se refere à instalação de 
hidrelétrica na Bacia do Rio do 
Sono, havendo a probabilidade 
do direito, requisito necessário 
para a concessão da tutela an-
tecipada”.  Ainda na decisão, a 
juíza disse: “defiro o pedido da 
parte autora, pelo que determino 
que o NATURATINS apresente 
junto a contestação as certidões, 
informações, e todos os docu-
mentos que compõe o proce-
dimento que culminou com a 

licença prévia, objeto da ação”.
“Determino ainda que 

seja notificado o COLEGIA-
DO GESTOR DO PLANO 
ESTRATÉGICO DE RECUR-
SOS HÍDRICOS DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DOS RIOS 
TOCANTINS E ARAGUAIA 
[ou órgão que o substitua] 
para que manifeste nos autos 
sobre a existência de Comitê 
Gestor, bem como que apre-
sente relatórios anuais nos ter-
mos da Resolução nº 101, até 
a presente data, ou justifique a 
impossibilidade, no prazo de 
30 dias. Intimem-se as partes 

desta decisão, o amicus curiae 
e o Ministério Público”.

Entenda
A obra é questionada pe-

los moradores da região, que já 
se manifestaram através de um 
abaixo assinado com mais de 
4 mil assinaturas, além de ma-
nifestação realizada em Novo 
Acordo. Na ação, os morado-
res alegam que a empresa e o 
órgão emissor da licença não 
observaram o Plano de Bacias 
dos Rios Araguaia Tocantins 
que prever o adiamento da obra 
até o ano de 2025. 

RIO SONO

Juíza  suspende  licença para construção de  hidrelétrica
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A Prefeitura de Pedro 
Afonso inaugurou no último dia 
11 de outubro, a Praça Prefeito 
Antônio de Sousa Aguiar, loca-
lizada no Setor Santo Afonso. 
Orçada em cerca de R$ 830 mil, 
recurso proveniente do Governo 
Federal conseguido por meio de 
emenda parlamentar destinada 
pelo ex-deputado federal Ân-
gelo Agnolin, a obra, que leva o 
nome do ex-prefeito do municí-
pio, conta com parquinho, aca-
demia ao ar livre, quiosque, em 
uma estrutura que soma cerca de 
13 mil metros quadrados.

A cerimônia de descerra-
mento de placa contou com a 
participação de diversas auto-
ridades, entre elas o deputado 
Ângelo Agnolin, os prefeitos de 
Bom Jesus do Tocantins, Paulo 
Hernandes, e do município de 
Rio dos Bois, Moacir Oliveira, 
além dos familiares do home-
nageado, vereadores, lideranças 
políticas e representantes de en-
tidades locais.

Em seu discurso, o pre-
feito Jairo Mariano destacou a 
constante busca da equipe da 
gestão municipal em garantir 
melhorias na qualidade de vida 
da população. “Sempre fazemos 

questão de demostrar que esta-
mos nos esforçando ao máximo 
para que os benefícios cheguem 
a nossa comunidade. Que o ci-
dadão saia de sua casa e tenha 
o asfalto, as praças, as galerias, 
todas as obras públicas que esta-
mos disponibilizando, pois isso 
é sinônimo de melhoria de vida 
para nossa comunidade”, afir-
mou o chefe do Executivo.

O deputado Ângelo Agno-
lin ressaltou o prazer de estar em 
Pedro Afonso e verificar de per-
to o desenvolvimento da cidade. 
“Aqui se anda na contramão da 
crise, sabemos das dificuldades, 
mas o prefeito Jairo Mariano 
tem buscado e conseguido fazer 
de Pedro Afonso um canteiro de 
obras”, declarou.

Ainda segundo Agnolin, a 
praça é um exemplo de como 
os recursos públicos estão sen-
do bem aplicados dentro de 
Pedro Afonso. “Eu vi o recur-
so se multiplicar aqui, pois a 
destinação de emenda quando 
é bem aplicada traz obras bo-
nitas como essa. Hoje, aqui, 
não é apenas uma praça que se 
inaugura, mas um espaço de la-
zer para a comunidade, um lu-
gar de encontros, de festivida-

des, de incentivo ao comércio”, 
completou o ex-parlamentar.

Para a moradora Raimun-
da Nonato, a obra tem mudado 
a realidade do setor. “É bonito 
ver as crianças já brincando aqui 
durante o dia, as pessoas fazen-
do sua caminhada à tarde e uma 
festa como essa hoje. Essa obra 
já mudou a realidade de quem 
mora aqui no Setor Santo Afon-
so”, ressaltou.

Agenda Positiva
Além da inauguração da 

praça do Setor Santo Afonso, 
recentemente a Prefeitura de 
Pedro Afonso realizou ações 
da Agenda Positiva nas regiões 
do Assentamento Rio Sono e 
da Agrovila Bom Tempo. Além 
dos diversos serviços levados a 
comunidade das regiões aten-
didas, no assentamento Rio 
Sono foi inaugurada a ponte 
sobre o Córrego Saúde, uma 
demanda antiga da população 
e dos associados da associação 
Rio Sono.

Já na Agrovila Bom Tem-
po, a gestão municipal lançou a 
pedra fundamental da obra do 
posto de saúde que atenderá as 
famílias que residem na região.

PEDRO AFONSO

Prefeitura entrega 
praça no Santo Afonso 

Praça recebeu investimento de R$ 830 mil e virou ponto de encontro da comunidade 

Henrique Lopes

A adolescência chega e 
com ela os problemas de re-
lacionamento entre pais e fi-
lhos começam a aparecer. O 
período em que os hormônios 
ficam a flor da pele costuma 
causar um desconforto na rela-
ção entre os jovens, cheios de 
si, “meio adultos” e que quase 
sempre acham que estão com 
total razão, com pais proteto-
res e que muitas vezes não sa-
bem como lidar com a rebeldia 
que até dias atrás era resolvida 
com uma simples bronca.

Mas por qual razão a 
adolescência é um momento 
tão complicado? Eu, você e 
qualquer um que tenha pas-
sado dos 20, deve se lembrar 
da série de “problemas”, reais 
ou não, que passamos durante 
a adolescência. Não sejamos 
hipócritas, essa é uma fase crí-
tica, provada cientificamente, 
pois é nela que se concentra o 
maior número de transforma-
ções físicas, hormonais, cog-
nitivas e psicológicas.

Além do mais o período 
marca a passagem da infân-
cia para a vida adulta. Desta 
forma, dúvidas, comparações 
e, principalmente, o compor-
tamento tende a sofrer com 
alterações expressivas. Claro, 
há uma série de condições psi-
cossociais que criam diferen-
tes tipos de adolescentes, uns 
mais tímidos outros nem tanto, 
alguns mais vaidosos, uns vio-
lentos e agitados e outros onde 
a calmaria ou “preguiça” pare-
ce ter estacionado seu celebro 
no tempo e espaço.

É através do diálogo que 
chegamos a outro ponto cru-
cial da adolescência: os limi-
tes. Essa é a fase que os adoles-
centes estão “cheios de razão”. 
É preciso discutir o que pode 
e não pode, sempre orientando 
para aquilo que é certo. São 
esses limites que irão auxiliar 

o adolescente na construção 
cognitiva para sua vida adul-
ta, para que ele diferencie sua 
conduta nos parâmetros certo 
ou errado. Por fim, é necessá-
rio que se crie laços de amiza-
des entre pais e filhos. A imer-
são no mundo do adolescente 
é mais fácil para os pais, que já 
passaram pela fase, do que aos 
filhos, que ainda irão se tornar 
adultos. Mostrar que tem mais 
experiência não é sinônimo 
de superioridade. Acredite, há 
mais chance de criar muros 
entre os filhos com a rigidez 
da paternidade/maternidade 
do que se despir dos conceitos 
pré-estabelecidos e tentar uma 
nova forma de relacionamento.

Sobretudo, aprecie os 
momentos junto com o adoles-
cente, pois assim como nos pri-
meiros passos, em que os pais 
costumam ficar orgulhosos pe-
las descobertas dos filhos, é um 
mundo novo que se abre desde 
o paladar e gosto musical, ao 
namoro, sexo até a escolha da 
carreira profissional. Cada pas-
so de uma vez, a única diferen-
ça e que quando somos crian-
ças basta segurar na mão para 
que possamos caminhar, já na 
adolescência é preciso ilumi-
nar a estrada, manter uma leve 
distância e, às vezes, levar uma 
caixinha de curativos e doses 
de paciência, pois quedas e fa-
lhas sempre irão acontece, mas 
se você estiver lá para ajudar 
logo eles se erguem e voltam 
a caminhar novamente, rumo a 
vida adulta! 

Carta aos pais de adolescentes
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Henrique Lopes

O verão passou e as areias 
que antes alegravam os pedroa-
fonsinos e turistas que visitam 
a região agora preocupam. O 
baixo nível do Rio Tocantins 
vem chamando a atenção e 
alertando os moradores sobre 
a maior seca já vivenciada em 
todos os tempos.

 O rio, que em nossa re-
gião banha Pedro Afonso, Bom 
Jesus do Tocantins e Tupirama, 
tem aproximadamente 2.400 
quilômetros de extensão, sendo 
o segundo maior curso d’água 
100% brasileiro, atrás apenas do 
rio São Francisco. Por todo o seu 
percurso, que inicia em Goiás, 
passa pelo estado do Tocantins, 
Maranhão e termina no estado 
do Pará, relatos de seca, asso-
reamento, morte de peixes, são 
cada vez mais comuns. 

No verão tocantinense, di-
versas praias e bancos de areias 
formaram neste ano de 2017, 
paisagens magníficas, mas que 
por trás escondem o temor de 
um rio que dá sinais de que pode 
desaparecer. Triste realidade.

Natural de Pedro Afonso, 

o pescador Cleudimar Bento de 
Araújo, de 58 anos, relatou que 
em toda a sua vida às margens 
do rio Tocantins, nunca viu um 
cenário tão preocupante e devas-
tador. “Eu jamais vi um fenôme-
no como esse, tem locais que 
nós, eu e meus irmãos, quando 
éramos mais jovens, nunca pen-
samos que iríamos ver o fundo 
do rio e hoje você consegue, de 
longe, enxergar com facilidade”.

 Ainda de acordo com o 
pescador, a seca que se atenuou 
nos últimos anos tem afetado a 
biodiversidade do rio. “Há es-
pécies de peixes como o pinta-
do, barbado que é uma raridade 
achar em nossos rios hoje. Outro 
já desapareceu há mais tempo 
conhecido como branquinha, 
que tem semelhança com o fi-
lhote, mas é um peixe de pe-
queno porte”, disse Cleudimar 
saudoso ao contar histórias de 
pescarias.

Para ele, a grande culpa 
para que o rio esteja secando é 
a ganância do homem sobre a 
natureza. “Cleu”, como é po-
pularmente conhecido, também 
afirmou que o governo tem dado 
sua parcela de contribuição para 

a crise hídrica, através da cons-
trução de diversas hidrelétricas. 
“O Estado está matando os nos-
sos rios, com todas as hidrelétri-
cas que retém não só nossa água, 
mas também nossos peixes”, 
disparou revoltado.

Militante de causas popu-
lares, Waldecir Campos vem 
acompanhando com preocupa-
ção a baixa no volume das águas 
e tem usado as redes sociais para 
mostrar a diferença do nível do 
rio. “Eu venho observando que 
o volume da água dos rios To-
cantins e Sono vem baixando a 
cada ano e isso já está nos afe-
tando como a falta de peixes, 
muitos bancos de areias estão 
se formando nos leitos dos rios. 
Minha maior preocupação é a 
escassez de água”, revelou o 
morador de Pedro Afonso.

Segundo ele, faltam políti-
cas públicas eficazes e também 
conscientização das pessoas so-
bre o futuro do rio. “Precisamos 
de políticas públicas para com-
bater, principalmente, o desma-
tamento. Além disso, muitos se 
preocupam com as secas dos 
rios, mas as atitudes são pou-
cas”, afirmou. 

Segundo informações da 
Agência Nacional da Águas 
(ANA) a climatologia de chuvas 
na bacia do rio Tocantins é marca-
da por dois períodos bem defini-
dos: o chuvoso, de outubro a abril, 
e o seco, de maio a setembro. Os 
meses de maio e setembro são, 
notadamente, os meses de transi-
ção, que marcam a passagem de 
um período para o outro. Já o tri-
mestre mais chuvoso ocorre entre 
os meses de dezembro e feverei-
ro. Porém, dados disponibiliza-
dos pela ANA revelam que desde 
2015 a bacia do rio Tocantins vem 
enfrentando condições hidrome-

teorológicas desfavoráveis, com 
vazões e chuvas abaixo da média. 
Em função disso, os anos de 2015 
e 2016 se caracterizaram como o 
biênio com menor vazão do rio já 
registrado desde que as medições 
começaram a ser efetuadas, há 
86 anos. Já no período de chuvas 
da bacia, entre outubro de 2016 
e abril de 2017, as vazões do rio 
Tocantins foram as menores já ve-
rificadas em todo o seu histórico.  

Com um período de seca 
cada vez mais intenso, o rio não 
está conseguindo repor sua capa-
cidade hídrica. Entre os períodos 
de outubro de 2016 a agosto de 

2017, choveu apenas 45% da mé-
dia esperada para o período, dei-
xando o rio com o déficit hídrico 
preocupante.

Assunto popular
Recentemente uma discursão 

sobre a utilização da água para ir-
rigação de lavouras na região de 
Pedro Afonso tomou de conta das 
redes sociais e chegou à Câmara 
Municipal. No dia 17 de outubro, 
o vereador Breno Alves (PRTB) 
solicitou ao Instituto Natureza do 
Tocantins (Naturatins), via ofício, 
dados sobre a captação, para uso 
em irrigação de lavouras de cana-

-de-açúcar, por parte da empresa 
Bunge. Segundo ele, que também 
se posicionou através de sua rede 
social, a utilização demasiada da 
água cria um cenário de abandono.  
“É um descaso o que a Bunge está 
tendo com nossa água. Córregos 
e rios secando devido os milhares 
de litros de água jorrando 24 horas 
para irrigar a cana”, argumentou.

Outro assunto apontado nas 
discussões em redes sociais é a 
contaminação de córregos devi-
do ao lançamento de fertilizantes, 
agrotóxicos e a vinhaça da cana. 
Em nota, a Bunge destacou que o 
cuidado com os recursos naturais 
e o respeito ao meio ambiente con-
duzem suas ações. Disse, ainda, 
que em relação a unidade sucro-
alcooleira em Pedro Afonso, os 

efluentes líquidos gerados em seu 
processo produtivo, entre eles vi-
nhaça e águas residuais, são 100% 
reutilizadas no processo de fertir-
rigação dos canaviais, conforme 
normas e padrões ambientais em 
vigência. Apesar de destacar o cui-
dado com os resíduos e efluentes, 
a empresa não divulgou as infor-
mações da quantidade de água 
captada e utilizada para irrigação.

A reportagem do CNNentrou 
em contato com a assessoria de co-
municação do Naturatins, respon-
sável pela outorga para captação 
de água do rio Tocantins, que infor-
mou que os pontos de captação são 
monitorados por equipes do institu-
to, mas não deu detalhes sobre as 
outorgas concedidas a Bunge para 
irrigação em Pedro Afonso.

“A mudança climática é 
algo natural do nosso planeta. O 
que acontece é o agravante das 
ações do homem, com atividades 
como queimadas, desmatamen-
tos, queimas de combustíveis 
fósseis de forma indiscriminada. 
Isso vem impactando as mudan-
ças no clima em todo o planeta”, 
disse o engenheiro ambiental 
Victor Garcia. 

Sobre as causas do asso-
reamento do rio Tocantins, que 
tem criado bancos de arreias que 
se espalham por todo o seu leito, 
Vitor destacou o desmatamento 
de matas ciliares e áreas de pre-
servação permanentes, conheci-
das como APP’s. “Essas matas e 
áreas de preservação propiciam 
uma barreira física da entrada 
de areias e agrotóxicos, pois isso 
diminui o volume dos córregos e 
são esses mananciais, que auxi-
liam na manutenção do nível hí-

drico do rio Tocantins. Então, se 
você seca a nascentes que estão 
na região, diminui a vasão do rio 
Tocantins”, explicou.

Entre as medidas para 
tentar salvar o futuro do rio To-
cantins, o engenheiro ambiental 
Vitor Garcia revela que seria ne-
cessário criar uma força-tarefa 
entre as prefeituras municipais, 
órgãos estaduais e federais para 
identificar os pontos impactados 
pelo desmatamento de APPs e 
trabalhar em na recuperação das 
áreas degradadas. Ainda segun-
do Vitor, para prevenir impactos 
futuros seria necessário criar 
programas de conscientização 
junto a diversos setores e agen-
tes poluidores, além de executar 
o pagamento para utilização dos 
recursos naturais, já previsto em 
lei, e também uma fiscalização 
mais efetiva das licenças libera-
das pelos órgãos ambientais. 

6 PEDRO AFONSO,outubro de 2017 Meio Ambiente
Centro-Norte
Notícias

Rios também morrem

Cenário preocupante

Necessidade de preservar RIO TOCANTINS 
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Pivô irriga área de cana em Pedro Afonso 

Em toda a minha vida 
às margens Tocantins, 
nunca viu um cenário 
tão devastador 

cLeudiMar Bento de araújo, de 58 
anos, pescador
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